
 

 
 

GALERIA DOS FAMOSOS 

“Todos estes morreram na fé, sem terem recebido as promessas; mas vendo-as de longe, e crendo-as e 

abraçando-as, confessaram que eram estrangeiros e peregrinos na terra. Porque, os que isto dizem, 

claramente mostram que buscam uma pátria. E se, na verdade, se lembrassem daquela de onde haviam 

saído, teriam oportunidade de lá voltar. Mas agora desejam uma melhor, isto é, a celestial. Por isso 

também Deus não se envergonha deles, de se chamar seu Deus, porque já lhes preparou uma cidade.” 

(Hebreus 11:13-16) 

Galeria dos Famosos 

O capítulo 11 da Carta aos Hebreus é conhecido pela Galeria dos Famosos, o “Hall of Fame” da fé no Deus 

de Abraão. É um capítulo inteiro dedicado a todos os grandes e pequenos heróis bíblicos, e que nos ajuda a 

olhar desta forma para os nossos antepassados e amigos falecidos. Gosto de pensar na minha vida como uma 

história bíblica, que talvez no futuro, os meus filhos, netos, bisnetos e amigos poderão recordar, durante 

aquela conversa alegre e sem pressa que às vezes acontece à volta da mesa. Haverá fama mais bela? 

O mês de novembro é o mês de contar histórias. Aqui e agora, cada um de nós é o elo que liga o passado ao 

futuro, os avós aos netos. Recordemos os amigos e familiares que já partiram, e contemos as suas histórias, 

para que o tempo ressoe desde já com palavras eternas. Rezemos pelas suas almas, ainda que acreditemos 

estarem no céu, porque nenhuma oração se perde, e se já estão no Céu, então também têm a possibilidade de 

pegar nas nossas orações e as oferecer a Deus por quem bem entenderem. E deixemo-nos inspirar pelas 

histórias que nos fizeram chegar até aqui, ou que nos podem fazer chegar daqui até ao Céu.  

Acho curioso como alguns povos, como o italiano, são muito rápidos a instaurar um processo de 

canonização. Tenho a certeza de que existem muitos santos semelhantes noutros países, mas seja porque é 

caro e moroso um processo canónico, seja porque não há esse hábito enraizado, esses santos nunca serão 

aclamados pela Igreja Universal. Podem, no entanto, ser aclamados pelas Igrejas Domésticas que somos. 

Não os deixemos cair no esquecimento! Façamos a nossa pequena “Galeria dos Famosos”, para juntar à 

outra, a da Igreja Universal, e imitemos uns e outros. Não é preciso ser um santo canonizado para viver a 

alegria do Céu, e para que a nossa história seja divinamente famosa por toda a eternidade!  

A Pátria 

O mês de novembro é também o mês de contemplar a nossa verdadeira Pátria. É para lá que nos dirigimos, 

como explica o autor da Carta aos Hebreus. Todos somos estrangeiros neste mundo, e a Bíblia é a história de 

uma longa peregrinação a caminho de Casa.  



 

 
 

Cada vez mais, porém, os cristãos vivem como se não houvesse Céu. Procuram uma felicidade terrena, a 

realização de todos os sonhos, uma saúde inabalável, e o gozo de todos os dons possíveis aqui deste lado. 

Esquecemo-nos que, se a saúde é um dom precioso, a doença também o é. A sério? Claro! Há quem tenha 

muita saúde e a esbanje numa vida fútil, e há quem ofereça a sua vida, aparentemente inútil, sobre um leito 

de hospital, pela salvação de muitos. Vejam as graças incontáveis que nos chegaram pela Beata 

Alexandrina! O mesmo com todos os outros dons divinos: a riqueza, mas também a pobreza, os sonhos 

realizados, mas também os que ficam por realizar, a fertilidade, mas também a infertilidade, o equilíbrio 

emocional, mas também um temperamento difícil, que requer muita virtude para se dominar. O autor da 

Carta aos Hebreus explica que os verdadeiros famosos – ao contrário das vedetas mundanas - “morreram na 

fé, sem terem recebido as promessas”: Abraão só teve dois filhos, não uma descendência como a areia do 

mar; Moisés morreu antes de entrar na Terra Prometida; e quantos santos viram as suas vidas interrompidas 

quase antes de as começarem, como Carlo Acutis, Maria Goretti, Chiara Badano, Jacinta e Francisco Marto; 

ou fazendo muita falta aos que cá ficavam, como Gianna Molla, Zélia Martin, Carlos da Áustria!  

“Agora desejam uma melhor, isto é, a pátria celestial” 

Será que desejamos verdadeiramente o Céu? Diz-se que há um nível de Purgatório para aqueles que, não 

tendo grandes pecados a expiar, contudo nunca desejaram verdadeiramente o Céu. Somos desse grupo? Ouvi 

uma vez uma mãe a dizer que, desde que se tornou mãe, passou a ter imenso medo de morrer. É natural. Mas 

até este medo “amoroso” pode ser uma amarra a esta vida, porque demonstra falta de confiança em Deus 

Pai, que ama os nossos filhos infinitamente mais do que nós amamos. Penso na Irmã Lúcia e na sua imensa 

saudade do Céu: “Mãe querida, dizias que eu iria ficar cá mais algum tempo, mas era preciso tanto?!”  

E porque sabemos que Deus nos preparou uma cidade, somos felizes. Nada nos parece demasiado difícil, 

porque tudo pode ser aproveitado para chegarmos a Casa. Então, todos os sonhos que aqui morreram, se 

realização; todas as vidas que aqui foram interrompidas, se completarão; todas as promessas se cumprirão, e 

os nossos nomes, ainda que pouco famosos aqui na Terra, brilharão como estrelas por toda a eternidade.  

Compromisso 

Neste último mês do ano litúrgico, aprendamos a desejar o Céu. Façamos interiormente uma lista das nossas 

amarras, e trabalhemos para nos libertar delas enquanto nos é dado o dom do tempo. Folheemos álbuns de 

família e contemos histórias, muitas histórias, de todos os santos, os da Igreja Universal e os da nossa 

pequena Igreja Doméstica, criando a nossa “Galeria dos Famosos”, onde, pela graça de Deus, também 

iremos figurar um dia. Que tal encher o Canto de Oração de fotografias? Ámen!  
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